
www.imq.com.br   1 
 

40. ADORAÇÃO EM SANTIDADE 

  

1 – TEXTO CHAVE 

“E clamavam uns pra os outros, dizendo: Santo, Santo, Santo é o Senhor dos Exércitos;  
toda a terra está cheia da sua glória” (Isaías 6.3) 

Ap. 4.8; Sl 29.2; Ez 28.14-15; is 14. 13-14; Lc 4. 5-8; Jo 4.23; Sl 115.5-8; I Jo 1. 5-10 

2 – INTRODUÇÃO 

  Esta declaração de Santidade, que está acima, é o coro dos Serafins que ecoa nos céus e na Terra, 
diante da manifesta presença de Deus; despertando no coração do adorador uma profunda reverência e um senso 
de imperfeição; mas, ao mesmo tempo, um chamado à santidade.          

3 – A DISPUTA PELA ADORAÇÃO 

  Lúcifer era o líder da adoração no céu (Ez. 28:14-15). Ele era um querubim e os querubins são seres 
angelicais que estão junto ao Trono de Deus. Portanto, Lúcifer (anjo da luz) envolveu-se com a adoração ao 
Altíssimo Deus, mas terminou desejando ser o alvo dela, como relata o profeta Isaías, em (Is. 14: 13-14) 

  Primeiramente, ele buscou adoração dos anjos e, depois, desejou que o ser humano o adorasse. Desde 
do Éden, ele busca a adoração do homem, fazendo qualquer coisa para consegui-la. Atreveu-se a tentar 
barganhar com o próprio Senhor Jesus Cristo (Lc. 4: 5-8).          

4 – O QUE É ADORAÇÃO? 

 Adorar é amar! O verdadeiro adorador é aquele que ama a Deus, nas 24 horas do dia. Em todo instante, 
ele suspira de amor pelo Pai! O adorador é aquele que coloca o seu foco (mente e coração) na Sala do trono, 
onde o Rei Jesus está. É neste momento, que se adora em espírito e em verdade, quando podemos olhar para ele 
com o rosto descoberto e, assim, sermos transformados à Sua imagem. Adorar, definitivamente, não é cantar, é 
literalmente se tornar um Altar de adoração a Deus, onde Seu rio flui! 

 Adorar é tornar-se um com Ele. É a comunhão íntima, que vai aquietando a alma, até o momento que só 
se ouve o espírito. Deus não busca por cantores de domingo, mas busca por pessoas que se unam em íntima 
comunhão com Ele, quer seja no templo, nas casas ou em qualquer outro lugar (João 4:23). 

 Você foi criado para adorar ao Pai! Você é um instrumento que Ele deseja tocar, como lhe agrada. E 
quando isso acontece, a música celestial sai da sua boca e se une as demais vozes de júbilo! 

5 – SOMOS TRANSFORMADOS NAQUILO EM QUE ADORAMOS 

 Existe um princípio espiritual sobre adoração: Somos transformados naquilo que adoramos (Sl. 115:5-8). 

 Quando você adora, investe sua energia e vida em certa direção. Qualquer que seja o objeto de sua 
adoração, você se tornará semelhante a ele. Quando você adora a Deus, torna-se mais semelhante a Ele. 
Quando você adora as trevas, torna-se mais parecido com elas. Quando você adora um jogador, quer ser 
parecido com ele. Quando você adora sua carreira profissional, quer tornar-se maior do que ela. Suas intenções e 
sua direção são ampliadas. Assim é a adoração! É um intensificador! Ela possui a capacidade de ampliar! 

 Se você quer tornar-se mais semelhante a Deus, há um só jeito: adore-O de todo o coração. Quando você 
O adora, torna-se fiel. Você não consegue parar, porque é impelido a adorá-lO! Quanto mais você adora a Deus, 
mais anseia por entrar em Sua presença. Quanto mais você O adora, maior é sua pressa em adorá-lO novamente. 

6 – ADORAÇÃO EM SANTIDADE 

 Definir Santidade não é uma tarefa fácil, todavia, é preciso buscá-la com todas as forças, dependendo, 
principalmente, da Graça de Deus (I Jo. 1: 5-10). 

 Este texto da primeira epístola de João fala acerca da importância da santificação, para que se tenha 
comunhão com o Pai Amado. Por isso, é necessário viver em santidade. Vale apena ressaltar que santidade não 
significa o cumprimento de uma lista que contemple o que se pode fazer e o que não se pode fazer. Santidade é 
entender que eu fui comprado pelo Sangue de Jesus Cristo e necessito da Graça justificadora, salvadora e 
redentora dEle, para ter a consciência plena que fui separado para Deus; por isso, devo honrá-lO com minha vida, 
oferecendo sempre o meu melhor para Ele. 
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 Quando eu adoro, sou confrontado por Deus e percebo, realmente, quem Ele é e quem eu sou. Por isso, a 
confissão acontece e acabo me prostrando diante dEle. Desta forma, só existe uma forma de adorar: em 
santidade, (coberto pelo sangue do Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo). Em santidade, o adorador 
pode entrar, com confiança, diante do Trono do Pai celestial.  

7 – APLICAÇÃO 

Medite nestas palavras no decorrer desta semana.  

Jesus declara: 

“Quando Meu Pai move o seu dedo mínimo, todo o Universo treme. Sacudir as nações com as palavras que vocês 
possam dizer não impressiona ninguém que habita aqui (nos céus). Mas quando até mesmo o menor dos meus 
irmãos da Terra demonstra amor, isso traz alegria ao coração do Meu Pai. Quando até mesmo a Igreja canta ao 
Meu Pai com um verdadeiro amor em seu coração, Ele faz com que todo o céu se silencie para ouvir aqueles 
crentes cantando. Ele sabe que os aqui presentes (os que estão no céu) não tem como parar de adorar, por 
estarem vendo a Glória do Senhor, mas quando aqueles que estão vivendo em meio a tantas trevas e dificuldades 
(na Terra) cantam para Ele de todo coração, isso sensibiliza o Pai mais do que o louvor de todas as miríades 
(Hostes Celestiais) do céu. Muitas vezes as notas desafinadas que vieram da Terra fizeram com que todo o céu 
chorasse de alegria ao ver o Meu Pai sendo tocado por elas. Uns poucos santos, lutando para expressar sua 
adoração ao Pai, muitas vezes, O fizeram chorar... Nada Me proporciona mais alegria do que quando vocês 
adoram Meu Pai. Eu fui à cruz para que vocês O pudessem adorar através de Mim. É nessa adoração que vocês, 
o Pai e Eu somos todos um”. (Joyner, Rick – A chamada Final). 

TAREFA 

Separe todos os dias desta semana, um tempo para adorar a Deus. Faça-o cantando, orando, lendo versículos da 
Palavra que exaltem a Sua grandeza. 

Registre as experiências mais marcantes e significantes. 

[Memorize: Cânticos dos Cânticos 2.16a] 
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